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Introdução 

Para que a democratização do saber aconteça é necessário que o conhecimento 

científico e prático, seja compartilhado por diversos grupos sociais e que seja acessível à 

sociedade, e através dos avanço da tecnologia surge a Inteligência Artificial (IA) que vem como 

uma ferramenta que revolucionou a maneira em que se tem acesso ao conhecimento e a 

praticidade de executar tarefas e perguntas.  

Com a sua popularização ocorreu uma ressignificação da forma como os seres 

humanos interagem com a tecnologia, facilitando o acesso a informações em um curto período 

de tempo, otimizando assim as buscas pelo conhecimento. Entender esse avanço que é contínuo 

é necessário, principalmente para os profissionais da educação, pois eles lidam de maneira 

direta com essa realidade em seu cotidiano, sendo necessário a compreensão desse assunto para 

melhor entender as formas de utilizar a IA. Para isso,  

A implementação eficaz da IA na educação requer uma reconsideração 

fundamental dos papéis de educadores e alunos. Os professores precisarão 

desenvolver novas competências para integrar efetivamente as ferramentas de 

IA em suas práticas pedagógicas. (Ribeiro, et al., 2024, p.13873)  

 

Ter o conhecimento das formas de utilizar a IA se faz necessária, pois é através dele 

em que o professor pode otimizar seu trabalho e ensinar aos alunos suas potencialidades e 

riscos. Pois com a IA abre-se um debate a respeito do seu uso como forma de otimização do 

conhecimento ou de mecanização do mesmo.  

Tendo isso em mente, esse estudo busca estudar a temática inteligência artificial e 

acesso ao conhecimento, sendo o problema de pesquisa compreender a democratização em 

tempos de IA, suas potencialidades e riscos éticos. Compreendendo que as potencialidades da  

IA é sua capacidade de personalizar a aprendizagem, facilitando o acesso a conteúdos 

educacionais por meio de plataformas adaptativas e recursos automatizados. O objetivo geral é 

analisar de que forma a IA contribui ou compromete o processo de democratização do saber, 



 

considerando suas potencialidades para ampliar o acesso ao conhecimento e os riscos éticos 

relacionados à exclusão, à reprodução de desigualdades e à utilização de dados pessoais.  

 

Metodologia  

O presente estudo utilizou da pesquisa qualitativa que é para Fazenda, 2000, p.58.  

Na análise qualitativa a descrição não se fundamenta em idealizações, 

imaginações, desejos e nem é um trabalho que se realiza na subestrutura dos 

objetos descritos. Na pesquisa qualitativa descreve-se e determina-se com 

precisão conceitual rigorosa a essência genérica da percepção ou das espécies 

subordinadas, como a percepção da causalidade etc. Mas a generalidade mais 

elevada está na experiência em geral, no pensamento em geral, e isto torna 

possível uma descrição compreensível da coisa.  

 

Sendo assim, esse estudo compreende as implicações do tema através do recorte da 

sociedade, fundamentada pela abordagem bibliográfica, sendo os autores que fundamentam 

essa pesquisa Ribeiro, et al. (2024), Lessa, Santana, Martínez-Ávila, Guimarães (2025), Filho, 

Figueiredo, Silveira, Eidelwein, (2024). 

 

 Resultados e Discussão 

Quando se utiliza da IA existem riscos éticos significativos que incluem a reprodução 

de desigualdades sociais por meio de algoritmos enviesados, e que repercute a o preconceitos 

existentes na sociedade, além dela concentrar o poder informacional em grandes corporações 

tecnológicas, que utilizam e vende os dados coletados para outras empresas gerando assim uma 

exposição de dados, além disso com sua utilização em excesso e sem consciência ocorre a perda 

de autonomia crítica dos sujeitos, pois o sistemas que selecionam e organizam o conhecimento 

com base em critérios muitas vezes são opacos. 

O uso da IA, em todas as áreas do conhecimento, apresenta desafios éticos 

significativos, especialmente no que diz respeito à garantia de que a tecnologia 

seja empregada de maneira responsável e justa, ou ainda, que sua elaboração 

tenha como base uma abordagem interseccional, a partir de uma concepção 

multicultural. Esses desafios incluem a necessidade de lidar com vieses 

algorítmicos e discriminação, que poderiam surgir devido a lacunas nos 

conjuntos de dados usados para treinar os algoritmos. Além disso, é crucial 

considerar como a IA pode reproduzir e perpetuar preconceitos existentes na 

sociedade, impactando a equidade e a inclusão. ( Lessa, Santana, Martínez-

Ávila, Guimarães, 2025, p.2)  

 

É preciso compreender que com a utilização da IA surgem várias possibilidades que 

facilitam a vida de seu usuário e de certa forma é um instrumento que traz o conhecimento de 

maneira prática porém é importante considera o acesso desigual às tecnologias e à infraestrutura 



 

digital, que a sociedade enfrenta, a falta de acesso ao celular ou a tecnologias que possam 

utilizar a IA, deve ser uma problemática levada em consideração 

 

Professores bem informados e capacitados podem ser mais capazes de integrar 

essas tecnologias de maneira eficaz e ética em suas práticas pedagógicas. 

Programas de formação que abordem não apenas as habilidades técnicas, mas 

também as implicações éticas e sociais do uso de IA, podem ajudar a construir 

uma base sólida para a utilização responsável dessas ferramentas na 

educação.( Filho, Figueiredo, Silveira, Eidelwein, 2024, p.227)  

 

Ter uma formação docente voltada à conscientização do uso dessas tecnologia se faz 

necessário, pois entende-se que a ferramenta contribui para a disseminação do conhecimento e 

a simplificação e facilitação do mesmo, porém sua utilização traz fatores que devem ser 

debatidos e alertados, como os dados que são viesados e o perigo de exposição de dados e 

assuntos do usuário. Por isso o professor tem um papel importante nesse processo de alerta e 

preservação. 

 

Conclusões 

Diante desse cenário, a democratização do saber exige mais do que o simples acesso 

às tecnologias de IA. Requer a construção de políticas públicas inclusivas, transparência 

algorítmica, educação crítica sobre o uso das tecnologias, e o incentivo à diversidade 

epistemológica. É fundamental que os avanços tecnológicos sejam acompanhados de uma 

reflexão ética profunda, que coloque em pauta questões como justiça cognitiva, equidade digital 

e pluralidade de saberes. 

 A IA deve ser compreendida não apenas como ferramenta, mas como parte de um 

projeto maior de transformação social, em que o conhecimento deixe de ser um privilégio de 

poucos e se torne um bem comum, acessível e construído de forma coletiva, levando em 

consideração o seu uso ético e não deixando de lado a importância da personalidade do 

indivíduo e sua subjetividades. 
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